ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 6


[bookmark: _GoBack]TÍTULO: “Sofrendo por Cristo”

Texto-chave

”Para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso ugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os Seus passos” (1Pe  2: 21).

OBJETIVOS

1. Saber- que as provações e sofrimentos fazem parte da expectativa do cristão e devem ser vistos como privilégio e benção.

2. Sentir- Alegria em saber que as provações fazem parte do plano de Deus para salvar os pecadores.

3. Fazer- Confiar sua vida ao fiel Criador e continuar na prática do bem.


VERDADE CENTRAL

“Ora, o Deus de toda a graça, que em Cristo vos chamou à Sua eterna glória, depois de terdes sofrido por um pouco, Ele mesmo vos há de aperfeiçoar, firmar, fortificar e fundamentar” (1Pe 5:10). 

 
DOMINGO: A perseguição aos cristãos primitivos

Como que era ser Cristão no Primeiro Século?


· Uma carta escrita ao imperador de Roma, Trajano, ilustra a precariedade da segurança dos cristãos primitivos.

· Plínio escreveu a Trajano, pedindo orientação sobre o que fazer com as pessoas acusadas de ser cristãs. Ele explicou que havia executado aqueles que insistiam no cristianismo. 

· No primeiro século, houve momentos em que os cristãos enfrentaram graves perigos apenas porque eram cristãos, especialmente nos dias dos imperadores Nero (54-68 d.C.) e Domiciano (81-96 d.C.).



SEGUNDA-FEIRA: O sofrimento e o exemplo de Cristo

Quais conselhos o Apostolo Pedro deu para os Cristãos que estavam sendo perseguidos?


· Pedro recomendou aos cristãos que estivessem sempre aptos a explicar, de maneira atrativa, com mansidão e temor, a esperança que possuíam.

· Pedro insistiu que os cristãos não dessem às pessoas motivo para acusá-los. Eles deveriam manter a consciência limpa (1Pe 3:16). Assim, seus acusadores seriam envergonhados por sua vida irrepreensível.



TERÇA-FEIRA:  Prova de fogo


Qual era o princípio que Pedro estava incutindo na mente dos cristãos ao utilizar a metáfora do “Fogo”?

· Ele pode ser destruidor, mas também pode purificar. Depende do objeto com o qual ele entra em contato.

· O fogo destrói casas, mas purifica a prata e o ouro.

· Embora nunca devamos propositalmente provocar a perseguição, Deus é capaz de tirar coisas boas de situações assim.



QUARTA-FEIRA: O juízo e o povo de Deus

Por que os conceitos de justiça e do justo juízo de Deus são tão essenciais para os cristãos?


· Pedro relacionou até mesmo os sofrimentos de seus leitores ao juízo de Deus. Para ele, os sofrimentos que os cristãos estavam enfrentando poderiam ser pura e simplesmente o juízo do Senhor, que se iniciaria pela casa de Deus.

· O pecado trouxe o mal ao mundo. O povo de Deus tem esperado ao longo dos séculos que Ele conserte as coisas.

· O juízo de Deus é para vindicar os Seus filhos.



QUINTA-FEIRA:  Fé em meio às provações

Por que existe o sofrimento?


· Sofremos porque estamos no meio do grande conflito entre Cristo e Satanás. Isso não é uma simples metáfora, nem um símbolo do bem e do mal em nossa natureza. Jesus é real e o diabo também, disputando uma batalha real pelo ser humano.

· Quando sofremos, especialmente quando esse sofrimento não resulta diretamente da nossa maldade, naturalmente fazemos a pergunta de Jó diversas vezes: Por quê? E, como muitas vezes é o caso, não temos uma resposta.

· Como disse Pedro, tudo o que podemos fazer é entregar nossa vida a Deus, confiando nEle, o nosso “fiel Criador”, e continuar “na prática do bem” (1Pe 4:19).


CONCLUSÃO


1.	Os leitores de Pedro foram orientados a esperar o fogo ardente que surgiria entre eles para prová-los, “porque a ocasião de começar o juízo pela casa de Deus” era “chegada” (1Pe 4:17).

2.	Eles não deveriam estranhá-lo, mas se alegrar por participar dos sofrimentos de Cristo, confiar sua vida ao fiel Criador e continuar praticando o bem.
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